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UDR começa ̂ lobby para 
manter texto aprovado 

O presidente da UDR, Ronal­
do Caiado, esteve ontem no Con­
gresso buscando apoio para 
derrubar as cerca de dez emen­
das que suprimem o item II do 
artigo 190, que torna insus-
cetível de desapropriação a pro­
priedade produtiva. Nesse tra­
balho visitou os lideres conser­
vadores José Lourenço (PFL), 
Gastone Righi (PTB), Siqueira 
Campos e Mauro Borges 
(PDC). Mas o grosso mesmo da 
manifestação dos ruralistas é 
esperado a partir de sexta-
feira, quando começam a che­

gar as caravanas de fazendei­
ros. 

A anistia aos pequenos e mé­
dios empresários do campo e da 
cidade somente será tratada pe­
la UDR quando a matéria en­
trar em pauta. Nesse momento 
a atenção da entidade está vol­
tada para a manutenção do tex­
to sobre reforma agrária apro­
vado em primeiro turno. Os ru­
ralistas estarão, como de custu-
me, acampados no Parque da 
Cidade, e a maior parte deles 
deverá chegar apenas na 
segunda-feira. O fato preocupa 

Caiado, que indagava insisten­
temente sobre a data provável 
de votação da matéria. , 

Enquanto não chega o dia. 
Caiado lança suas farpas. On­
tem ele elegeu os deputados 
Nelson Jobim (PMDB-RS) e o 
relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), como "politiquei)-
ros" inimigos da propriedade 
produtiva. O primeiro porque ̂  
autor de uma das emendas que 
possibilitará a Inclusão dessas 
terras no rol das desapropriá­
veis com fins de reforma agra» 
ria. O segundo porque deu pare­
cer favorável à emenda. 


